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O primeiro dia do ano

Nunca esqueço da situação de esperar a virada quando eu era criança. A casa cheia, os tios rindo alto, minha mãe correndo de um lado para o outro com os últimos detalhes da ceia. Eu só queria que o relógio chegasse logo na meia noite, para ver os fogos estourando no céu.
	Na contagem regressiva, o coração batia forte. E quando chegava no zero, parecia que tudo se transformava. As luzes coloriam a noite, os adultos se abraçavam, e eu pulava feliz, acreditando que dali em diante tudo seria novo de verdade.
	Com o tempo, percebi que o ano não muda de uma hora para outra. A vida continua igual no dia seguinte: louça para lavar, contas para pagar, rotinas que se repetem. Mas ainda assim, há algo mágico em acreditar.
	Hoje,quando chega o dia 31, não corro pela casa como antes, mas ainda sinto aquele frio na barriga, olho para o céu iluminado e, no silêncio do abraço que recebo, encontro a mesma esperança de quando era pequena.
	 Porque, no fundo, o Ano novo não é sobre fogos ou promessa impossíveis. É sobre guardar no coração a certeza de que, apesar de tudo , ainda temos o direito de recomeçar outra vez.
